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RESUMO - Diante da condição séssil as plantas apresentam processos fisiológicos e 

metabólicos altamente influenciados pelas alterações ambientais, de modo que 

desenvolveram sensibilidade perceptiva. Apesar de não possuírem órgãos sensoriais 

específicos, as plantas são capazes de responder a vibrações sonoras. O presente estudo 

busca compreender o efeito sonoro da chuva associado à irrigação em feijoeiros. Em um 

primeiro momento, um grupo de plantas será submetido a três ciclos de desidratação e 

reidratação com exposição sonora que mimetize o som da chuva. Após esta fase, as 

plantas treinadas serão submetidas a desidratação e dois grupos serão formados: (a) 

plantas serão irrigadas na fase de reidratação, com exposição sonora; e (b) plantas serão 

expostas apenas ao som da chuva, mas não serão reirrigadas. A nossa hipótese é de que 

as plantas são capazes de reconhecer o som emitido no momento da irrigação e reagem 

fisiologicamente ao estímulo com a abertura dos estômatos, mas de forma menos intensa 

se comparadas às que receberam água e o estímulo sonoro na reirrigação. Ao longo do 

período experimental, medidas de trocas gasosas serão realizadas diariamente e em 

intervalos menores de tempo (minutos) durante a fase de reidratação. 
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